
COMPREENDENDO O PROCESSO DE PRODUÇÃO DE ERVA-MATE NO PARANÁ A PARTIR DO ACERVO DE 

URIEL NOGUEIRA  

  

Miriam Narok (PROVIC/UEPG) e-mail: 21006289@uepg.br, Alessandra Izabel de Carvalho (Orientador), e-mail: 

ale.marumbi@gmail.com.   

Universidade Estadual de Ponta Grossa/ Departamento de História.  

História, História do Brasil.  

Palavras-Chave: Erva-mate, acervo, história pública, Uriel Nogueira.   

Resumo   

Este resumo teve como base o trabalho de higienização e 

catalogação do acervo Uriel Nogueira, o qual possui um 

vasto número de documentos referente ao processo de 

produção e exportação de erva-mate no Paraná, bem 

como estudei e analisei a constituição deste acervo a partir 

de entrevista com familiares. Ressaltando a relevância de 

tais documentos para futuras pesquisas no campo 

historiográfico referente ao processo ervateiro no Paraná.  

Introdução  

O foco deste projeto consistiu no estudo da documentação 

e catalogação pertencente ao Sr. Uriel Nogueira, hoje 

presente no Museu Campos Gerais (MCG). O acervo 

guarda, entre outros documentos, registro de exportação, 

nomes de produtores e cursos de manejo da erva-mate no 

Paraná.  

Tal acervo chegou até ao Museu Campos Gerais, em 

novembro de 2021 por meio da intermediação do Centro 

de Estudos e Desenvolvimento dos Sistemas Tradicionais 

de Erva-mate - CEDErva. O acervo foi doado e concedido 

de forma permanente ao MCG pela neta de Uriel, Arianne 

Guerra. No processo de organização da documentação, 

se evidenciou que Uriel trabalhou nos extintos Instituto 

Nacional do Mate (INM) e Instituto Brasileiro de 

Desenvolvimento Florestal (IBDF), órgão este o qual foi 

responsável pela proteção e conservação dos recursos 

renováveis. Durante esse tempo, Uriel constituiu uma rica 

documentação, além de artefatos e fotografias, todos 

relacionados ao cultivo, manejo e preparo da erva-mate.  

Materiais e Métodos  

Para a higienização do acervo, iniciada em outubro e 

finalizada em dezembro de 2022, foi utilizado o pincel para 

retirada da poeira e resquícios de animais, foram também 

retirados todos os tipos de metais, com o auxílio do 

extrator de grampos. Na restauração de alguns 

documentos rasurados, utilizou- se o papel japonês e a 

cola de isopor para sua recuperação.   

Em segundo momento, com início em fevereiro de 2023, 

foi feita a separação dos documentos por categorias, 

mantendo a ordem original deixada pelo dono do acervo, 

Uriel Nogueira. A documentação dispõe de diversos 

materiais, dentre eles, além de documentos como 

resoluções, legislações e atas, há um vasto acervo 

tridimensional e fotográfico. Os materiais já organizados 

foram dispostos em pastas disponibilizadas pelo MCG, 

totalizando em trinta e duas, e cinco pastas 

confeccionadas com cartolina para o armazenamento de 

tabelas de exportação da erva-mate no Paraná entre os 

anos de 1953 a 1977, as quais, por serem de tamanho A0, 

não cabiam em caixas de arquivo, então o objetivo desta 

confecção é provisória até que o Museu Campos Gerais  

esteja com gavetas disponíveis para seu arquivamento.  

Resultados e Discussão  

Compreende-se a partir da catalogação e digitalização a 

facilitação de acesso deste acervo a futuras pesquisas 

relacionadas ao processo ervateiro no estado do Paraná.  

Conclusão ou Conclusões  

Partindo dos dados estudados a partir da higienização, 

catalogação do acervo e da entrevista com Arianne 

Guerra, neta do dono do acervo, Uriel Nogueira, nota-se a 

relevância e importância de tais documentos para futuras 

pesquisas relacionadas ao processo ervateiro no Paraná.   
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